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"TSÉIGNATURA"

Àúignaturc em'Ovar, serpente"" . . . . . . ...

vom estam ilha.

Pôr¡ do no no moram o porte do correio.

?aumento adiantado.

Annnnçíum-ce obras litterariaa em troco 'de dois exemplares.,
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'Anda a imprensa progressista

muito agoniada com a violencia

que antevê, com aquella agudeza

e persPicacia que todos lhe reco-

nhecem,'nas futuras eleições, que

se não sabe quando terão logar,

tanto mais que ainda,hadias fo-

rampapprovada's ,pelotribuual as '

eleições doi'Pico e de Moçambi-

qüea p' ' _ .

r Podemos no entanto tranquilli-

prometiendo a nossapalavra' hon-

radarde que_ o governo não fará

nenhuma das seguintes coisas:

1Gastar, na compra directa ou

indireríta, de boas vontades e

acquieSÇencias, a quantia' bem i

bonita 'dd-1.2500 contos de réis-e-

pórQuelseria uma. grande pouca

vergonha um tal procedimento,

desde que Os credores do Estado

não rÉCebcm, na integra e soffrem

redditçõesafflictivas os ordenados

dos funccionanios publicos.“

Ter governadores civis que em

reuniões eleitoraes declare'm que

não consta ,que na Peniteuciaria

estejam homens presos por effeito

de crimes :politicos A

“Estender, 'só de uma Vez,_os

dadaVere's de tres eleitóres no

soalho dÍuma egreja;

Lev'air um anno inteirin'no a fa»

zer e a desfazer eleições, entrete-

nimento 'muito bonito com respei-

toa_ teia de Penelope, mas de um

bom gosto duvidoso em relação

ao mais sagrado de todosos di-

reitos livremente garantido pela.

lei fundamental do Estado l'

'Fechar n'uma gaveta, 'durante

meio anna, processos eleitoraes

semprotestos nem reclamações.

S'acriñáar' o brio, a honra e a

dignidade dos oiiiciaes' _ do eXer-

citb'jás finas tricas de Moncorvo

.eíÍVilla Nova de Famalicão.

_JÍMandar prender deputados,^
não

fazendo cabo- das suas- premgati-

- vaspor mais completamente tes-q_

tirliunhadas que_ ellas sejam,

_,Pro'm'over uma guerra demor-

te.,'suc6edendo#se os actos eleito-

raes 'Lsu'ecessivamente ,annullados,

centra *Riâñifestas *reconhecidas e

' sat"“ a 'afiliação dos collegas, com» \,-tã'raPhO'POSÍa1 Tecebem05› a PTOPO'

Proprietario e Editor

JOSÉ MARQUES [ll SILVA E COSTA

IMPRENSA ClVlLlSAÇÃO

Rua de Passos' Mamas!, 211 a 219-Porto
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Registamo's com prazer as decla-

rações do chefe da estação telegra-

. - _ pho-postal e, ao darmos a sua carta

con'gar'se com 05 reput'hca á publicidade, temos em vista levar

nos. _ ao conhecimento do publico a forma

Attribuir as derrotas que sof- porque se deve conduzir quando

frer, n'ão á sua falta de elementos _sejam Commettidas as frequentes

n'este ou n'aquelle circulo, mas "regmandades que›_ha_ te_mP05› se

ao deSprestigio das instituições. vêem “mando na dlsmbmção pqs'
. tal _

Não sabemos se *Sto baStaÚ' Pela nossa parte havemos de, dôa

te garantia de urnas eleições di- a quem doer, ir apontando essas fal-

gnas; mas no entanto, se os col- tas ao passo que forem chegando

legas progressistas ainda não n_ ao nosso conheClmento, añm de se

carem satisfeitos, é pedir por
coarctarem abusos.

_ _ Consoante dissemos, andamos na

bocca, definindo as suas eXigen-

cias e preci'sões.

averiguação de varios casos que re-

__*--_-v-

velam verdadeiro desleixo por parte

Estação telegrapho-postal

de alguns distribuidores e logo que

Do snr. director da estação tele-

legitimas preponderancias em de-

terminados Círculos.

  

  

   

  

   

  

 

   

 

  

       

nos convençamos da sua veracidade

tral-os-hemos a publico.

Por ora limitar-nos-hemos a apon-

~tar uma outra irregularidade prati-

cada no dia 23 do corrente.

-Um aviso de cobrança de con-

tribuição enviado pelo snr. recebe-

dor d'este concelho a João Lopes

Duarte, S. Pedro, foi entregue em

casa do nosso amigo dr. João Maria

Lopes, que tem andado á procura

de descobrir quem seja o destinata-

rio

sito da irregularidade praticada por

um dos distribuidores a que nos re-

ferimosno ultimo numero, a seguin-

te' carta":

«ExJM Snr.

*Tendo conhecimento, pelo seu

PUBLIcAÇÕEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncioe e communicados, 50 réis; repetições, '25 réis.

Annuncios permanentes, contraem especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. nsslgnantes.

Folha avulsl, 20 réis.

"acreditado jornal de 19 do corren-

Ite de uma falta ácêrca da errada

entrega de uma carta dirigida ao'

snr. Gostavo Adolpho de Araujo

Sobreira, venho rogar a V. se digne

obter do destinatario o subscripto

da referida carta, bem como uma

declaração assignada pelo mesmo

em que indique todas as pessoas

que me possam esclarecer ácêrca da

,mesma falta.

Aprovoito a occasião para pon-

derar a V. que prestará um grande

sei-viço a este concelho, aconselhan-

do todas as pessoas prejudicadas

pelo_ serviço do correio,_de que te-

nha conhecimento, a aSSIgnar a res-

pectiva queixa que me será entre-

gue ou enviada,_directamente, ás

repartições superiores, em carta re-

gistada. _

Só assim poderão ser castigados

os empregados que não prestam a

a'ttenção e' zêlo devidos a um ser-

viço tão melindrOSo e evitarem-se

assim irregularidades futuras.

De resto, todo o meu cuidado e

boa vontade não poderão evitar ca-

sos d'esta natureza não só porque

me 'não ?é possível acompanhar os

distribuidores no serviço da distri-

buiçao, como não tenho suñicientes

conhecimento e relações, que só

elles podem .e devem adquirir, pela

pratica e pelos seus esforços n'uma

população tão numerosa.

Deus guarde a V.

Cvar, 22 de agosto de 1900.

O Chefe da estação,

(a) joão Antonio .Carr/alho».

,It
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Ahi fica o aviso para o snr. João

Lopes Duarte, de S. Pedro, se é

que existe, ir rccebedoria do con-

-celho pagar adecima predial, añm

de evitar que a mesma seja rela-

xada e cobrada coercivamente.

Devemos declarar que do melhor

grado annuimos á solicitação do

snr. director do correio, achando-se

já em seu poder a declaração e en-

Veloppe da carta, que, felizmente,

obtivemos do destinatario.
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Contribuições

Avisamos os nossos leitores e o

publico em geral de que na secre-

taria da administração d'este conce-

lho se acha exposta até ao fim do

mez a relação dos contribuintes,

d'esta freguezia d'Õvar, que, deixa-

ram de pagar nos prasos compe-

tentes e designados pela lei as suas

respectivas contribuições, afim de

que o vão fazer até ao dia 31 do

corrente mez. Esgotado este praso

serão relaxados os conhecimentos e

a cobrança será feita por execução

o que equiVale a dizer que o paga-

mento será com custas, mais onero-

zas muitas vezes do que a propria

contribuição. o

Ahi ñca'o aviso para os 196 rela-

Cionados se mecherem querendo, a

tempos e horas.

_+-

Bombelros ,munlolpáós

' Cerca das Io horas da manhã do'

dia 23 do corrente passaram na es-

Numero __

0 _

  

    

tação dos caminhos de ferro diesta

villa, em direcção ao Porto, os bra-

vos bombeiros d,esta municipalidade

que haviam ido a Paris, ao concur-

so internacional, e “onde, além da

medalha d'ouro com que foi agra-

ciado o seu illustre commandante,

alcançaram o primeiro premio o

campeonato do mundo, sendo por

tal motivo, enthusiasticamente victo-

riados pelo proprio presidente da

Republica Franceza, que saudou

Portugal com um viva.

A direcção da Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'Ovar, ao

ter conhecimento da victoria alcan-

çada pelos intrepidos rapazes que

constituía o piquete do concurso,

saudou por telegrammas, quer o

corpo de salvação publica, quer o

digno inspector geral dos incendios

do Porto, que agradeceram aquella

saudação.

_.__._.____

Caçadas

Por haver terminado o tempo de-

fezo nos concelhos limitrophes, tem

os nossos adicionados pela caça fci:

to varias excursões e promovido al-

gumas caçadas quer de pello quer

de pennas, nas quaes hão obtido

muito regulares colheitas.

No dia 22, foi em Sarrazola e nos

suburbios d'Aveiro, que os nossos

patricios assentaram arraiaes vena-

torios, passando, segundo nos infor-

mam, um dia cheio de peripecias e

divertidissimo.

_--o›-_

Papel senado

Quando no numero passado es-

crevemos a noticia com esta epígra-

phe, ainda n'este concelho não ha-

via o papel sellado que apenas che-

gou no dia 18 e por isso justos se

tornavam os nossos reparos.

Logo que na recebedoria deu in-

gresso o papel do novo typo man-

dou um funccionario d'esta comar-

ca, fazer troca do antigo, cuja vali-

dade havia cessado no I.° do cor-

rente mez, sendoflhe recusada essa

troca pelo respectivo recebedor, com

o fundamento de que havia termina-

do o praso lixado para esse fim. ,

Afinal pelo sr. delegado do the-

souro foi ordenada a recepção e

troca do alludido papel de typo an-

tigo, como afinal não podia deixar

de ser desde que ,ninguem _podia

ter eii'ectuado tal troca antes do .dia

18 do corrente por não haver n'êste*

concelho papel do nova_ typo a con-

tar da data' cm que cessára a valida-

de do antigo. «

Ahi ficam os factos que por ,si só

fallam; vão despidos completamem

te de commentarios, oque aliás se

prestavam desde que algun¡ f?ízes

tinham obtido a troca do pape não

existindo elle. -

___ _.___._

Furadouro

Têm chegado ultimamente a Esta
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praia algumas familias, cujos no-

mes ainda não recebemosdo_ nosso

correspondente 'd'aquella praia.

_.-__-q›----

Coronel Housinho

de Albuquerque

Chegou hontem á noite á visinha

villa de Oliveira d'Azemeis, em vi-

sita ao seu e nosso particular amigo

Dr. Arthur da Costa Souza Pinto

Basto, o Snr. Coronel Mouzinho de

Albuquerque, actual commandante

do regimento de cavallana 7, tendo

sido al-li aguardado com uma sym-

pathica e brilhante recepção.

A visita de Sua Ex.a não reveste

caracter a1 um politico, pois o Snr.

Mousinho e Albuquerque, membro

illustre do exercito portuguez, ne-

nhuma outra política possue que não

seja a-da maxima dedicação e leal-

dade á cauza monarchica e á dynas-

ti'a reinante. _

Tem pois um caracter particular

esta visita 'e significa apenas o cum-

primento de uma promessa, ha muito,

feita' por aquelle distinctissmo milt-

tar ao seu dedicado amigo Dr. Ar-

thur 'Pinto Basto.

' Em Oliveira d'Azemeis aguarda-

vam a chegada do illustre hospede

os vultos mais proeminentes d'aquel-

le' concelho, acompanhado por trez

bandas mu'sicaes. _ i

Hoje é offerecido ao brioso militar

um jantar de trinta e seistalheres,

para o qual se acham convtdados os

cavalheiros de mais alta cotação no

districto de Aveiro. _

'Durante o jantar far-se-ha ouv1r

uma das bandas.

Sua Ex.a tenciona demorar-se pou-

cas horas e deve regressar breve-

mente, talvez hoje mesmo, a Aveiro.

Felicitamos os povos de Oliveira

pela fórma cortez _e delicada por que

acabam de receber o illustre hos-

pede do seu conterraneo,.Dr. Arthur,

pritncroso 'caracter e distinctissimo

cavalheiro que se ha nobilitado

pela eXCellencia'das suas acções, e

apquem aquella v111a tanto deve.

' _i' '

' Estaria

Hdspe'dada em casa do nosso

amigo Eduardo “Ferraz, esteve du-

ran'te toda a semana ñnda a Ex!!!a

Sm'.a D. Maria 'de Castro Sequeira

Vidal, mãe do habil pharmaceutico

e digno professm official da fregue-

zia de Sarrazola, José Vidal. Regres-

sou áquella'Eeguezia'hontem á noite.

k_

' Pesca '

  

' Foi pouco abundante durante a

semana'ñnda o pescado de sardinha

na nossa costa.

._ _4-_ ._.._

Collegio

Realisou-se homem, como notí-

ciamos no numero anterior, o encer-

ramento dos trabalhos, relativos ao

ultimo anno, do collegio de meninas,

dos Sagrados Corações de Jezus e

Maria, d'esta villa. A' pequena aca-

demia com que se fechou o anno,

concOrreu, além das familias das

educandas, um grande numero de

Convidados.

Devido á escacez de tempo só no

proximo numero diremos de tão sym-

pathi'ca festa.

A --+

'Artigo de fundo

 

E' do nosso conceituado collega

(Diário [Ilustrador aquelle a que

hoje ,damos 'o “logar de honra.
l . .

g Codigo administrativo

Approvado pOr Carta de Lei de _4

de maio de 1896 e. mandado conti-

,A DISCUSSSÃOA

que fôra publicado pouco antes.

Esta edição é seguida de um co_-_

pioSo repertorio alphabetíco;de toda

a legislação modificando, alterando

ou esclarecendo o codigo de 4 de

maio de 1896 até ao presente; e da

tabella de emolumentos das secreta-

rias das corporações, auctoridades e

tribunaes administrativos.

A Tabella é de grande interesse

para quem tem de seguir processos

administrativos e o repertorio para

a consulta do codigo, e só quem tem

de o compulsar sabe quanto vale

esta guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á

«Bibliotheca Popular de Legislação»,

nl,cm'

do corrente, de um barbaro espan- beíros Voluntarios do Porto. Diver-

camento de que lhe resultou a morte. sões em borda e

Uma vez posta a policia emo-cain-

po, conseguiu effectuar algumas pri-

sões, entre elias a de varias mulhe-

res de vida facil que, pelo andamen-

to das investigações policiaes, se

tem averiguado haverem sido as

principaes instigadoras de tão horro-

roso crime. g '

Enviados os presos ao“tribunal do

2.° ofñcio foram, por ordem do ,juiz

substituto, mandados para- a cadeia,

não lhes sendo arbitrada fiança.

Oxalá que uma vez mais a auctori-

dade se mostre inexoravel para com

os criminosos e saiba castigal-os

rua da Atalaya, 183, 2,0, Lisboa__ :por fórma correspondente á gravi-

Preço (franco de porte) 300 réis.

.+_

Exame

No lyceu de Aveiro fez exame de

admissão, na passada sexta-feira o

intelligente estudantinho João G0-

mes da Silveira, filho do nosso par-

ticular amigo e digno secretario da

administração d'este concelho, Izaac

Silveira.

Ao esperançoso estudante e seus

ex m“ paes os nossos parabens.

...._.._.__._____.

Festividade

Realisa-se hoje, como havíamos

noticiado, a festividade em honra do

Sagrado Coração de Maria, na Egre-

ja Matriz d'esta Villa.

A solemnidade, que este anno é

feita com o maior brilho, constará,

de manhã, de missa a grande instru-

mental, sermão e exposição do S.

Sacramento, e de tarde, de vesperas

solemnes, sermão e procissão. E' ora-

dor o reverendo abbade de Anta.

_ah_

Por suspeita

F'oi preso na visinha _freguezia de

Espargo, da comarca da Feira, o co-

nhecido Leandro por pezarem sobre

elle suspeitas de ter sido o auctor do

furto feito a José Antonio Garcia, da

-rua de Santa Anna.

+

Aunos

Faz annos na proxima terça-feira,

28 do corrente, !o nosso amigo Ma-

noel Augusto Nunes Branco, pelo

que o felicitamos. '

+_

Publicações

Durante a semana finda recebe-

mos das casas editoras que nos

obsequeiam com as suas publica-

ções, as seguintes:

-Da Bibliotheca Popular de Le-

gislação, um exemplar do Codigo

Administrativo, approvado por carta

de lei de 4 de maio de 1896.

-Da Empreza da Historia de

Portugal, o fasciculo n.° 23 do im-

mortal poema de Camões-Os Lu-

síadas. ;

Da mesma Empreza o volume 4.0

do magnifico romance de Victor

Hugo «Os miseraveis»

-O n.° 192 do «Tiro Civil›, re-

vista de educação physica e sport

nacional. ^

Agradecendo a offerta, não pode-

mos deixar de as recommendar aos

nossos leitores e assignantes. '
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Porto, 24 d'agosto

(Do nosso correspondente)

Effectuou-se na passada terça-feira,

na MorgUe da Escola'Medica, a auto-

nuar a observar-se por decreto de 5 psia do infeliz José Joaquim Fernan-

de julho de 1900, que suspendeu o des, que, foi victima, na tarde de 15_

dade do seu delicto, afim de vêr se

consegue pôr um dique á corrente

de crimes-de que o Porto, ha tem-

pos, tem' sido palco e que'bem'mal

depõe sobre a sua_ civilisação.

Mas não são estes crimes que an-

dam em voga; tambem os 'de roubo

que são commettidos em pleno dia

e em pontos concorridos, passando

desapercebidos da nossa policia,

ou seja por desleixo ou por imperi-

cia. De ha tempos para cá as ca'-

poeiras teem levado uma formida-

vel limpeza e os gatunos são tão

descaradOs que brincam ainda' com

as suas victimas. Basta narrar-lhes

que nlum d”esses furtos, os melros,

apoderando-Se de 33 aves, que tan-

tas a capoeira tinha, deixaram um

magro franguito com um bilhete ao

pescoço com os seguintes. dizeres:

«Case-o afim de se multiplicar que

nós cá voltaremos»,

-Ha dias um jornal da manhã no-

ticiou que havia grande desfalque :na

camara municipal' d'esta cidade, po-

rém, segundo nos affirmam, foi bla-

gue. _

-E' impossivel descrever o en-

thusiasmo d'hontem á chegada dos

intrepidos bombeiros municípaes que

foram ao torneio internacional de

Parlz, onde alcançaram o campeo-

nato do mundo, premio da maior

honra que muito eleva ovnome por-

tuouez.

llllecebidos na camara oHicialmente,

foram depois cumprimentar 'os seus

collegas' a todas as outras estações

que se achavam garridamente oma-

meñtadas, bem como a casa esquele-

to; á noite houve musica,;illumina-

ções, etc.

Todos elles se mostram alegres

pela_ fôrma_ que foram tratados na

grande capital franceza.

O assumpto obrigatorio de todas

as conversações nos principaes cen-

tros é a victoria alcançada pelos nos-

sos bombeiros no meio de mais de

42006' d'aquelles heroes que all'i ti-

nham concorrido de todos os paizes

civilisados e ninguem lhes regateía

elogios. ' v

Na inspecção dos incendios foram

recebidos innumeros telegrammas de

felicitação, entre elles dos Bombei-

ros Voluntaríos d'Ovar, Ajuda, San-

tarem, GUarda, Companhia Fiação

Lisbonense e até dos de Pará.

O snr. Monteiro Guimarães offe-

receu-lhes um almoço no Porto-Club,

o qual decorreu magniñcamente, Na

gare de S. Bento eram esperados

pela banda daoñícina de,~_S. José e

dos bombeiros municipaes do Porto,

por um .piquete dos voluntaríos de

Mathosinhos, e Leça, voluntarios'do

Porto, municipaes de Gaya, etc., etc.

I

2 de setembro, a companhia' do

Gymnasio de Lisbóa no theatro

Aguia. d'Ouro,_ levando á scena a

comedia, «A Bis'bilhóteirar.

_Consta que o Principe Real vae

abrir ao publico. Parece incrivel de-

pois que foi condemnado. . . mas

tudo é assim. '

-Principiam hoje as festas' no

Castello da Foz, promovidas pela

Associação Humanitaria dos Bom-

-Estreia-se no proximo domingo '

variadas. A

!'c0ncorrenc1a e extràglçdmaria.

.Oidnama.

-^__+__f__

Oliveira ÊAzelheis

(Do nosso correspondente)

Í Estamos denovo n'um periodo de

festas.

'Domingo 'no Couto de“CúEiijães',
ergueram-se preces _a _ irgem do

Rosario; quein'iouse-lhe' insenso'aõs

degraus do altar e arrancaram-selno-

tas festivas ao .seu andor Ade galas

no largo recinto 'da egreja; em' que

.formigava -u'm'á' multidão“enorme de
devotos 'ingenuõs 'humildes' ”cade
bons vivants ,frescas e gen-tis.

Um gro' ' foñnosíSslmõ'"de se-
nhoras d'aquella localidade, na sim-

plicidade adoravel de vestes claras,

impnmía um cachet de delicio" 'A en-

canto á fata' despr'ôtehéiosaeí itto-
resca. . v o i' f.

NoêdOmingo que vem festeja-se,
tambem lá, 0 Mártel São Sebastião,

como diz o povo.

E* festa que costuma attrahir mui-

tos forasteiros, pela frescura conso-

[adora do logar em que se ergue a

pequenina ermida branca, e' pelas
oil“rendas de dinheiro e de cera que

a piedade inclina aos pés do. Santo-4

Soldado na crise solemne dos gran-

des_ soffrimentos. 4 ,

D'aqui vae bastante gente, a go-
sar o passeio agradaxrel, 'ás hora' do
sol posto. ' ' j

--Ao passo que os morteiros de

festa attrahiam o povo, envolvendo

mezas alvejantesde dÕce e de licô-, '

res, quatro creancitas tinham no

olhar azul d'uma expressão 'magna-
da. as lagrimas. de dupla orphan--'

dade... . 4 ' v4 ' '

O nosso sympathico amigo snr.

dr. Bento Guimarães e sua ex.ma es-

posa reuniram nos confortos da sua'

casa, n”uma das ultimas noites, al-

gumas damas do nosso mundo par-

fumé e alguns cavalheiros, dos mais

distinctos dlaqui.

' Os donos da casa e os filhosfen-

cheram os convidados de *amabili-

dades, sentaram-nos a uma meZa

coberta de iguarias convídat'ivas,

confundíram-n'os de attenções. '

Dançou-sema alegria despreocpu-

pada da mocidade, e... quando, ás

2 da manhã, se retiravam todos, fo-

ram surprehender o dono da casa,

presidindo á meza a que sersenta-

vam as quatro creancinhas, de an-

neis de oiroa brincar-lhe ,nafronte

pallida, timidas e graciosas como

andormhas.

O snr. dr. Bento tinha as palpé-i
bras humidas ao expôr aqUelle qua-

dro, cuja surpreza prepararazcaute-

losamente ao coração d'aquellas _daç-r

mas_ elegantes, rainhas da distincção.

na valsa dos salões e anjos da cari-.

dade na'choupana dos pobres. " l

Não-houve' labios que 'as lagri-

mas não salgassem, naeexpontanei-i

dade d°uma grande magna., , L¡ .

E resolveu iniciar-se_ uma, campa-

nha de caridade a favor das des ra-

çadas c'reanças, que' nãO'tee'm o mi"

mo consolador d'um beijo de' m'ã'e,'

que não teem a protecção feliz d'um

braço de pae. , . ç _ V _

O pae-o celebre Arromba,~ des-

vairado de amores e cego' de viu-l

gança, esfaqueou um rapaz de Cam? '

bra. Condemnado a prisão cellular,

partiu em .cumprimento da pena¡ r 2

A mãe, ralada de desgostos, ferim .

da no que havia de mais nob eua,

seu coração de'esposa, morreu já.) "

'Sem recursos de qualidade algu-

ma, as pobres creanças só tinhami

por tecto a concha azul do céol . 'I

_QI snr. dr.\Bent_0 ,Guimarães n'um,
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impulso e _yiqlento.__d_¡q alma” chorou __, ¡_¡'.llsnho um retiro no peito

com as 'lagrimas'dos pequenitos, sós, 52 , e só tu conheces bem:

abandonados e tristes, sem lar e sem ::Loganglguossoamor _ V

pão! i Só nosso e de mais ninguem.

Não invocou debalde os sentimen- I « ' ~ -

tos generosas das nossas damas. 'E

serão 'as orações d'aquelles labios! En não sei se o teu amor

innocentes, as unicas ñôres que en- Vale tanto como o meu;

contrem talveza BrinCar-lhes a frOn- Tu dizes sempre que sim * '

te no além-tumulo! l Mas que não te digo eu.

Entre outras 'senhoras encontra;
'

mosziá as“ aim smart); Le'OpoP

dina de CarvãlhoÇD; Laura Bastos,

D. Elisa Mayer de Lima, D. Amelia

deke; D. *Adelaide 'de'B'asto,'D.

Leopoldina Kopke «de Carvalho, Dt

Albertina Tavares, D. .Elisa Tavares

da Silva, D, _Luiza Carvalho,'D. Ade-t

laide Menezes, D. Angelina Fonse-

ca, etc.

E os ex.,“'°'_ snrs:_dr. Ernesto Pin-

to Basto, Governador Civil, dr. Ma-

noel Valente, Fernão de Lencastre,

Eerr'einal valente, Ntmest Ida; Silva,

Carlos ,Ceorip, ..A. María Pereira,

Vieira de Menezes e Lourenço Ty-

neo, etc. ,

"-Tive'mo's' *o prazer de Cumpri-

ment'a'r, ha dias n'esta villa, o nosso

respeitavel amigo snr. dr. Bordallo,

Cueujàes. r , . _ a _

A -Tainbem na terça-feira cumpri-

nientarnos o _nosso querido amigo,

Annibal*Huei,' de Ovar." '

,- ' esperado no sabbkado proxrmo

ñ'êstla' villa! ordign'o cointha'ndante ?de

cavallaria 7, snr. Mousinho d'Albu- i

querque.
_

Será acolhido ao som de varias i

'larmUnicm-do concelhg de Vãr
- e

edeC bra,c o_si ni ção o _ _ ',_,_

marítimas r tora' *auf e nas
v

Héãtà'imraveiãesm'êtev generosa e

nobre do militar distinctissimdã : ' 'ii-'l ' . ,r z '

Hospedar-sena_ empasa do nosso í

respeitavel e'êS'mba'thico amigo snr.

dr. Arthur Pinto Basto, que tençio- i

na oferecer em' seu obsequior um .

jantarzde trinta talheres. A ,, , 3;,

Uma das'philarmonicas d'esta~.v1l+ '

la ekeCUtará durante a refeição_a'l'-_',

guris ,dos 'trechos' 'mais ;selectos do

seu-,repertorim
1 _

A visita 'do hospeda illustre,cons-

ta-no'shúê é de'poücas horas. ' '

Nos olhos tenho um signal V;

De tanto olhar ,para ti;-

A imagem d'esse teu rosto

Das vezes que me sorri.

   

  

  

   
  

  

    

   

    

 

  

 

r" 'x" vi < A ,: .

à:: Senhoras 'daminha terra '

::x-:Trazei-me p'ro meu noivado

Corbeilles lindas de beijos

No vosso peito rosado.

Da minha*(142113a~'*V'el=hinlfaiÍ ”

Hei de formar, ao relento,

r O tecto d'uma egrejinha _ç

-~Pa_ra oposso casamento. '

. ' i
4.' 1.' r 1 a .

DÁ minha pasta o doirado

Ha de ser para o altar;

As fitas são para 0_ laço. _ .à l

Com que o Padre“,nçs ¡ligaça-

Domingos Pepulim.

   

(1.. ?UBMOAÇÃoy -- _ x

rw
¡ i

   

H 34¡

SECÇÃO' LlTTERARl'A '

   

.Adeus, ó ,r'ua'das'Rib'as Brazil em

' 09593513 depinheãsaàsr; ' '

“Onde :Íbriza canta á. noite: ' i

Canções feitas dos meus ais.

Haruhi** itu, iniiilía' tah,

Nas tuas noites sombrias,

Quantas amantes não choram

As passadas alegrias.

“Caglippas daminha me., , .A,

"_Alveólàa'_br§h0@9› @em pari ^ "

",Nqofkosneia, ,ein cantisá's' " M“

'l' ti'iiiçoeiiió' o luar: , Í'_
'-1

'Ua'iniálíázeáóa velhinha"? ” pena de a nomeação se devolve

Hei -de iazàrfum 'docélâ' V "

"V P'ra abrigar: o ceurazul v ›

“r Da nossa lua de mel¡ w:

,413¡ h¡ VH, J: ,Ni , r.

Ovar, 24 de agosto de 1900.

1 " lo 'juiz e ãiréitãof

I›'_À)

S. Leal, l '

.~ v y

Va); eia,°b5l33iítiêutríst9, , ,v i

Cpm. . ,amis seara'. errante, '

' ' ""líantia's'ma que' tú viste " ' r

'inàühhiálmàzdlestudahm1 «iria I

#55H *ii-.R . ._ . .

0 escrivão,

n¡ I l

tropa; andar-io, i .,

.xx '.'«*.›"3 .'

~?foão FrrrrziwzJ CoeÍIzo. '
_ ., uQueilh'ienyolvqconseg

ue; ;H ,

-íi Coimbrs,-tôrrq Calgarígu ..

Onde o abandona a. il usào.

L

"1:1“..0

    

     

   

  
  

' de trinta dias,contados da ultima

Y. Direito :na

mão_ na India, Roi-,tngnggaüag

Arnaldo de Azevedo Brandão, da:

maiores a que s'e prôccdc por obi-

' que foi morador na rua dns In.

-' haver á venda Nesta comarca pa-

' pel sellado na taxa de oitenta réis.

. :rui

àffqloã dedireitó da comar- t

ci¡ a'Dvar 'e "Cartório 'do""i.° ofñ~

cio, escrivão Coelho, COTÍBI'UQGdlf . ,t

'tos deem» diseaeqrtaredaaegunr. 4 - A.familia _de Fernando' Gomes

da e ultima_ publicação d'este an-

: nunció' no «Diario do G0verno_», dece a todas as pessoaquue se

i citando José Ferreirade Bastos, td¡gna_ram cumprimentalàà quer

solteiro, maior, da Marinha, fre-_ pessoalmente que,- vpor mem de

g“eZla dio““ É““ ausente. “O 'cartões de'pezames. A todós pro-

Parte_1“certa› Para' “0' testa a sua involvida'vel_ gratidão t

'Praso de dez dlasi lindo 0 dos e eterno-reconhecimento.

editos, a pagar a José Maria d'Oli- '

'veira Correia, casado, marítimo,

:da rua do Areal, d'Ovar, a quan-

tia dc 247$315 réis, provenien-

'te de capital, juros, procuradoria

ie custas, tudo liquidado na acção

ordinaria¡un este moveu contra

aqi'içll 5 sem que foi condem'na-

do¡ po ._ sentença de _12 de julho

do corrente anno, passada em

. julgado¡- ecustas qne accrescerem

,A ou* nomear á penhora bens SUfñ-'

cientes pára 'tal pagamento, sob

' ao exequente. ¡_ ,,ç.

' PEDRQHQH
ANEQ

1 Editos de 30 dias' iai e ' _ '- _

i (1.a PUBLICAÇÃO) l i

I GMT'S

 

No juizo de Direito da comar-

ca, d'Ovarge cartorio do escrivão

¡Zagallo de :Lima, correm editos
Notável brinde'q'ne a d

' “S. .unir i1“: M

“GilZEiiD s

Offerece aos seus assignantes. i

r 7-_dw_   

    

     
  
    

  
   

 

publicação d'cste ¡annrnncio' no

“c Diario¡ “do Governowí'mitando o

dr. José Maria dc Souza Azeve-

do, solteiro, actualmente Juiz de

comarca de Da~

Bilheterde iria @bwin em 3.9, classe, alo-

Jamento e Comida durante 10 dias em

bom Êntel'wem Fúria¡ 6 entradas

na K Whitman; ÇT rre

Eíf'fgl. visita daslgtt'ncuãi-

(bas, etc" , etc.

Povoa', freguczia de Grijó, '-c'of

marca do Porto, para na qualida-

de de legatariosmlednzirem os

seus .direitos4510;_;invontario de
I

t 'ÍFÍ' ?Em “Esdúiài/.HNI

Mais: INTERESSANTE”“YIAGEM

que se pila fazer! - E i

T 'm direito ao sorteio d'este 'BRINDE

unicamente os subscriptoros do Portugal

cujo numero de assignaturas

soja de l a 1:000 ' _

A viagem GRATUITA'-

Pertenvera ao que tiver

a assigmuoraàde numero.“egullaos ul-

limus 3 algarismos

do numero mais premiado .V ,

da Loteria da Santa Casada Misericordi;

' de Lis-boa, ._ a

de 16 de junho ile 1900.

.Í .i 'zi

Cada assigna'nte düiGAZETA fica.

portanto, habilitado em 6 numeros

' '” da Loteria. ' '

Assi natura $ .- .

r extraordinaria
COM DIRE|T0 A0 BRINDE

acceitam-se 'ainda assigrr'àntes para os

poucos numeros vagos

entre 1 e 1:000, pelosinezes de:

. ' Abril 'a Dezembro ,de 1900' " “

2$OOO RÉIs.

to de José de Souza Azevedo,

vradores, d'esta villa, mas isto

'sem prejuizo do seu andamento.

Vai escripto em papel com-

mum com sello de verba por não

 

Ovar, 9 de agosto de 1900.

O juiz de direito,

S. Leal.

'O escrivão' ;

Angelo Zagnllo de Lima.

(293)

  

. _ ____

í Annuncios diversos

AGRADECIMENTO _ Ç

Ramillo, _fallecido no Pará, agra-

l -M-

PEDIDOS A' REDACÇÃO_ t

48-l.°, Rua da Trindade, 48-1.“

~ s_*IsI.sBoA_. r;A .'

Iitlh i›.~

Ovar, 24 de agosto de 11.900. _ v «. J. t *à

EDIÇM) COMMEMORATIVA

ov'AR °°
1111'on DA comomÇÂo,

vende notas de expedlção

de grande, e pequena velo-

"NRTHUR LOBÓDWVMA¡

cidade a 400 réis o) conto. '

_.__ ,,“l,

  l
Â

r r ^ r-

i CPS-n.

*_IA. SOBREIRA f'-
1

'I

.~_

J i'

. '1!

r Notar-lo publico e advogado

Romance há'e'ro'm'cb (là t
CARTÓRIO EESCR P « . › A r « ~ 'Em e' a

l Tomo " @independencia rioBfa'zíl” '
I

t

Um belle Volume 'em›.8i°.-iirende.

77 90,ré_is, ,franco de porte., _ .mc

“ Encadernado em perçalineJMOD réis¡

_ rpg; _a Correspondenciaudeve ser di-

:ngida _.. ao editor ;.nãmllomane Torres,

4-3: .' !ADVQGÃÃDO

 

"48, rua del). Pedro.:V. ”ahahah-Lt”

'IV Centenario da descoberta do Brazil

v..

NA ld!, . ., . l, ., :J

W f !Ilustrada pelosipllííàh

_H E, v f ..I-es. Conceição eisllva,.ill«-

l:: r .. > :mas: .i * ¡tri-a“Mm ¡tr-“Waridàbi
nl:

adornado com 33 magniücss gramas,
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IL ? A DISCUSSÃO

 

ll' a ñ em 0m de todas as obras

lillera' 's :anunciadas n'este semana-

rio, o surtsnva Carreira.

      

   

  
  

Gollecçao de Paulo de lloc

 

' Empreza “Seculo XX,, A

Rua dos_ Flor-ei, *1.79 - Porto

r 'As guerras

anglo -transvaalianas

for j. AVLIS

0 MMNTE Dli *LUA

Traducção de SILVA MONIZ

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Viuva de Manoel F. Lemos

Decimo guinto romance

da collecçâo, illustrado com magni-

ñcas gravuras

OFFIOIIA DE COIFIAIÇA, FUNDADA EI |87B

' lina de Passos Manoel, 2ll a 22|

PORTO.

 

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

Ijl'esta olñcina imprime-se com promptidão. nitidez e por preços 4° réls Por semana. v

relativamente modreos, todo e qualquer trabalho typographico. Nas prowncms' fascículo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

_ semanas. A

_____________4_ AG EN CIA s

No Partoo-uCcntro de Publicaq

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

r26.

Em Coimbra _ Livraria Fran-

Gullo da S.”l em Pnrlugal ::armado e v- A- de
Todas as reclamações dosisrss.

Em volumes de 52 paginas

com. gravuras v

a lili-reis- por semana

'7- , A LIVRAle EDIT RA-GUIMARÃEÊ LIBANIO & O.“

issmmnni _rrnninrnrr- muro: 1 O 5'
”aos, nua de s. Roque, iso-msm”

 

'Na livraria. Novaes- Junior, rua _----_'_:--- _ 4--

res, 183. _ - .d . . .. .

Grandes vanla ens para os Snrs.
&SSlgnaPtP-S , evem VII' dll'lglda

Agentes dasfrovgncias. > ao escnptono da emma.“ o

Travessa da Queimada. 34, 13-“st

   

ãdAlrIIada,'rgz-no centro de '

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriplorio da Empreza, Typo-

graphià'Seculo XX, rua das Flo-

  

LUlz nn CAMÕES

Os Lusnnrs

So'b' 'a direcção dps insignes artistas

Edição illuslrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Saulo.

_ Cada caderneta . . . . . . .. 60 réis

 

'Novo horario dos oombolod-n

partidas o chegados ao Porto

e Ovar.

ASCENDENTES

     

e 33%:ng EMPREZA DO JORNAL «o SÉCULO» Neem“ ::em Ohoeldn

w ~ . ' ,R Fo n sa-LISBOA - fi “j _e

um» :e oom remoto 43 m' .'13 _ Éããwíãâíí'f.: âlã :3. 3:23 :I “1”“

“' ' ' o' sr; dr. onza Viterbo Co_rreio.¡.. .... .. 626 m. 7.4.1 111.8.an

o - 0 mais moderno e emocionante romance guto --------- -~ 3217531- 1%.â=_'pn-C --f

lime“ da assignamra
ramway . . . . . . .. , t. , Ut. amp.

o o ~ Mixto . . . . . . . . . . . 7,3 t. 8,66 t. Porto

de 2 de CORA AO DE CRIAN A c
S paginas' cada um, in-4.°, gran- *ru-_wi -- r ,,;LLT

c ntendo cada fasci-
BÉSBEannlrEs

::lobinegãendãdae gravuras- 60 por CEARLES ”E vlTls '

 

   

Notar u d A

ras;- À Em dois grossos volumes de 300 paginas cada nm contêm“" # Em“" _ ?3373:

Cada tomo contendo 5 fascícu- l."VOLUME:--l.' parte: 'O Segredo de Jacques-2.' parte: Os miseros.- mf” :2:23':sz sâbnfns' Bi“” gia::

los ou 80 paginas, inserindo cada 3.' pârlezvgâàgíêa dois Tum-Ê) parte: \llillegàalurmt Fm d rà'nrmway....'.... 12,35,; , 123;, m:

- , -_ .e :- I arte: enascimen o.-- .a ar e: r o e mar neza.- I' to ......... .. ,+5 t. 4,18 .

tqmo m magçglcas gn“ ums on 3.' parte: O desaliparecidg.-i.' parte: A sequestrarfa. q l: [só .o enbbsdo: 4.10 e. ç“:P-'l 5.50

glúmcsoo ls' Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-Ii.°, grande formato, T'°"__“W°yj'_;::j;'_ 2%? b' 3:“” g'ãt'

Empreza 'a Historia de Portugal com Ê formods'as grazurass fdilahpaginag-,BO .réls. Correio . . . . . . . . .. 7:10 t: › 8,14%.

- - ' __ ma ca ernela e o as ou 4 paginas por semana. Mixto un““ “°... 10,10; c _1112,39 ,

Livraria Moderna lina Augusta, 95 Em mms de 45 mms' por 300 ras_ _ v saum“) Á ___ Vamo, _V m

USINA Tambem se assigna no ?arroz-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

W** José Soares - Praça de D. Pedro -e em todas ee terras. do reino e ilhas onde a

Ácceitam-se correspondentes Empreza tem agentes.

_-__---_-- AS DUAS MAESem todas as terras da província.

' PIERRE DECÍIURCELLE

A nova colleoçio popular

OS . DOIS GARO'I'OSlh d l n -- AS DUAS MÃES sào duas mulheres

_ . - [Trem, uma porque e mãe e não

Grande e seusacwnel romance em publicaçao. ornado com 200 gravuras, que so - '

_ 0 120 réis raula fascicelu de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos à tem ñlho' e a 0mm porq“ tem não e

i e. . i antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-_Rua Garrett, 75-LISBOA. não é mãe!

Grande romance d amor a de lagrimasll

lunar-Ido com !37 gravura le ller

a “dos barata _e ao mesmo tempo a mais

luxuosa de todas as publicações que

deixa ¡perder de vista pela belleza das

   

SENSACIONAL ROMANCE

POR

EMILE RICHEBOURG

 

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de E lo-

lhaseestampa.......›.... w 50

Cada volume broehado. . . . . . . . ¡.50

ATLAS

gravura, pela excellenie qualidade do

pipe!..çclrtodos os seneaepecloe ma-

teriieee.e.«-lilterarin_s, as imiteções que

BRINDE A CADA ASSIGNANTE NO Fl¡

DA OBRA

Grande estampa impresssa a coresGeographí; Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

riôs'àifséílõ'u 'o irnmenso eXilo obtidolApeo

la nossa empreza.

. 60' réis -eada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

propria pará Quadro, 'representando

A vista geral da Avenida da Liberdade

300 eu“ mez _15 folhéas com n c o o r o o o a o o a o I'Óls r' Bacebeâífãfeasssggélñlgummsa 1:30 escailplá¡

a a-e t “300 '. 7 lO os ' .',wr o

1›&REÉL-::lxe;n:sedieledgnitrassígtraiu'iíias. “M“ ”A B.“A'ÊVISTA- 624-0 ESQ- Marechal Saldanha, 26. Lisbon: e'nas

. Antiga -casa Bertrand-José Bastos, . _ ) provrncias, em casa dos ara. correspon-

73, rua Garrett, 75~Lisbea. LISBOA ' ~ (1011108. ' '

    

  

  

  

   

   

 

     

 


